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1º de maio

“lula livre 
é a grande 

justiça que 
pedimos”
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A afirmação é 
do presidente 
do Sindicato, 

Wagner 
Santana, o 

Wagnão, em 
procissão do 

1º de maio que 
levou a imagem 

de São José 
Operário da 

Sede até a Praça 
da Matriz.



Tragédia sem nomes

Nenhum desaparecido da tra-
gédia no centro de São Paulo 
foi encontrado. O único nome 
conhecido é de Ricardo que 
estava sendo resgatado na hora 
do desabamento. 

esTado mínimo maTa 
Temer, que em 2017 destinou 
apenas 9% do previsto em 
orçamento para moradias, 
passou rapidamente no local 
da tragédia e foi vaiado. 

PreconceiTo e desconhecimenTo 
Na cidade onde o déficit habi-
tacional é de 358 mil moradias, 
o ex-prefeito, João Doria e o 
governador Márcio França 
criminalizaram os movimentos 
sociais.
 

VíTima acamPamenTo – 1
Teve alta o presidente do Sin-
dicato dos Motoboys de Santo 
André, Jefferson Lima de Me-
nezes, vítima de um tiro no 
acampamento em Curitiba. 

VíTima no acamPamenTo – 2
Ele estava internado desde 
a madrugada de sábado, 28, 
quando foi atingido no pescoço 
por disparos efetuados por um 
atirador ainda desconhecido. 

Resil
Os trabalhadores na Resil es-
tão convocados para reunião 
amanhã, às 17h, na Regional 
Diadema. Na pauta, PLR. Av. 
Encarnação, 290, próximo ao 
terminal Diadema.
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Logo cedo no 1º de maio, 
os metalúrgicos do ABC, 
integrantes de movimen-

tos sindicais e sociais da região 
se reuniram no Sindicato e saí-
ram em procissão até a Praça da 
Matriz. 

Levaram a imagem de São José 
Operário, padroeiro da classe 
trabalhadora, até a igreja, onde 
participaram da missa, seguida de 
um ato inter-religioso em defesa 
dos direitos.  

“lula livre é a grande justiça 
que pedimos nesse 1º de maio”, 
afirmou o presidente do Sindica-
to, Wagner Santana, o Wagnão. 

“Fazemos o Dia do Trabalha-

dor em São Bernardo desde antes 
da década de 70. É do nosso DNA 
lutar por direitos no dia a dia, 
por salários, contra a opressão e 
o assédio dentro das fábricas, por 
igualdade e contra a discrimina-
ção”, explicou. 

“O sindicato tem a obrigação 
de discutir, apresentar propostas, 
encaminhar a luta e apontar os 
caminhos em defesa dos empre-
gos do futuro. E essa data tem a 
questão especial da injustiça por 
que passa um trabalhador repre-
sentante da nossa categoria e da 
região”, prosseguiu.  

Wagnão ressaltou que foi 
Lula quem fez da categoria e da 

região serem o que são hoje e foi 
o presidente que tirou milhões de 
brasileiros da miséria e permitiu 
a educação de milhões de filhos 
de operários. 

“Não podemos permitir que 
essa violência e injustiça com 
Lula aconteçam na nossa família”, 
defendeu. 

“Essa luta não se encerra no 
1º de maio, ela continua até que 
o companheiro Lula esteja aqui 
conversando no meio do povo 
como ele gosta de fazer, discu-
tindo os problemas e lutando por 
cada um de nós. Ai sim diremos 
que existe justiça de fato neste 
País”, concluiu.

Uma militante de são Ber-
nardo entregou o álbum da 
Copa do Mundo e envelopes 
de figurinhas para lula na 
Superintendência da Polícia 
Federal em Curitiba. 

O Palmeiras quer garantir a 
liderança na fase de grupos 
da libertadores diante do 
Alianza lima, o único time 
que ainda não marcou gol na 
competição. 

Mesmo com a derrota para o 
Nacional por 1 a 0, o santos 
já garantiu a vaga nas oitavas 
da libertadores com o em-
pate entre Real Garcilaso e 
estudiantes. 

Fagner teve lesão na coxa 
confirmada e pode ficar um 
mês fora do Corinthians. A 
seleção também monitora a 
situação do lateral, cotado 
para reserva de Daniel Alves. 

 

liBeRtADORes

Hoje – 21h30
Alianza Lima x Palmeiras 

Peru

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação

1º de maio

trabalhadores defendem lula 
livre e justiça em procissão

Os metalúrgicos do ABC também participaram do Ato 
Unificado em Defesa dos Direitos e da Democracia e pela 
Liberdade de Lula, promovido pelas centrais sindicais, em 
Curitiba, capital paranaense. 

Pela primeira vez, desde a redemocratização do Brasil em 
1985, a CUT, Força Sindical, CTB, CSB, Intersindical, NCST 
e UGT, realizaram um ato conjunto no Dia do Trabalhador 
e da Trabalhadora.

Segundo o presidente da CUT, Vagner Freitas, a crescente 
retirada de direitos dos trabalhadores, que vem sendo pro-
movida por Temer após o golpe, com a injusta prisão de Lula, 
sem crime ou provas contra o ex-presidente, fez com que as 
centrais deixassem as diferenças de lado. 

“somente lula foi capaz de nos unificar. Estão todos aqui 
unidos em defesa de Lula, em defesa da classe trabalhadora”, 
afirmou o presidente da Central, durante o ato na Praça Santos 
Andrade, que reuniu cerca de 40 mil pessoas.

“Dizer Lula Livre, inocente e nosso presidente é o maior 
instrumento de luta que os trabalhadores têm para terem de 
volta os direitos retirados pelo governo golpista de Temer. Por 
isso só sairemos daqui de Curitiba com Lula em liberdade”, 
concluiu Freitas.

carta de lula 
aos trabalhadores

A filha do ex-presidente Lula, Lurian Lula da Silva, agradeceu 
o ‘carinho, calor e força’ que tem recebido da militância desde 
o dia 7 de abril, quando seu pai se tornou um preso político 
no Brasil. 

Ao lado do irmão, Fábio Luís Lula da Silva, ela subiu ao palco 
do 1º de Maio Unificado e garantiu: “Ele [Lula] está lá dentro, 
mas ouve o bom dia, o boa noite, e sente a energia de vocês”. 

A presidenta do PT, Gleisi Hoffmann, senadora pelo Paraná, 
leu uma carta de Lula aos trabalhadores, também durante o ato. 

“A esperança que retomamos neste 1º de Maio Unificado 
não é apenas um desejo, é algo que buscamos em nossa luta 
democrática todos os dias. Ela nos fortalece para superarmos 
o triste momento presente e para construir um futuro de paz e 
prosperidade”, afirma em trecho da carta. 

sete centrais 
unidas em defesa dos 
direitos e de lula

Os metalúrgicos do ABC também estão acam-
pados em defesa do presidente e agradecem a so-
lidariedade que estão recebendo da companheira 
Regiane do Carmo Santos. 

Ela mora nas proximidades da Polícia Federal 
e abriu a casa onde residem 20 familiares para 
abrigar quase 200 apoiadores. Lá, são servidas 
uma média de mil refeições diárias, preparadas 
na cozinha dos acampados. 

Regiane contou que nunca foi ligada em po-
lítica e não tinha nenhuma ideologia definida, 
mas que após conhecer os metalúrgicos do ABC 
se identificou automaticamente.

“Eu me achei”, definiu o que aconteceu após a 
chegada dos ‘novos’ parentes. 

Desde o dia 7 de abril, quando 
Lula se tornou um preso político 
no Brasil e chegou à Superinten-
dência da Polícia Federal, em 

Curitiba, pelo menos uma 
centena de apoiadores, orga-
nizados no acampamento 
Lula Livre!, se reúnem a 100 

metros do local para desejar 
bom dia, boa tarde e boa 
noite ao presidente. 

No dia 1º de maio, eram milhares de mi-
litantes, vindos de todas as partes do Brasil, 
que marcharam por cerca de 2 quilômetros 
em defesa de Lula. 

O acampamento recebe a ajuda solidá-
ria e é mantido por doações de alimentos, 
materiais de higiene, entre outros itens que 
chegam o tempo todo.
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dino santos / cut
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no brasil 
e no mundo 
trabalhadores 
pedem a liberdade 

de lula
A CUT e as demais centrais sindicais organi-

zaram atos em várias capitais do País em defesa 
da democracia, dos direitos trabalhistas e contra a 
prisão do ex-presidente Lula. Em São Paulo, o ato 
na Praça da República foi marcado por homena-
gem às vítimas do prédio que desabou no Largo 
do Paissandu, próximo de onde ocorreu o evento.

Os tradicionais protestos pelo mundo no Dia 
do Trabalhador também defenderam a liberdade 
do ex-presidente. Em diversos países pela Europa 
e pela América Latina os trabalhadores pediram 
Lula Livre.
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